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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

MATERIAL E MÉTODO

RESULTADOS

REFERÊNCIAS

A educação em saúde tem um papel

fundamental no ciclo gravídico-puerperal, pois é

a partir da ampliação do conhecimento que

paradigmas são quebrados, formando pessoas

com pensamento crítico e dotadas de

autonomia³. Desse modo, a utilização de

oficinas educativas, disseminação de

informações via redes sociais e a construção de

um e-book orientativo, auxiliariam positivamente

no processo de humanização, bem como a

redução da violência puerperal presente nesse

público⁴.

Fortalecer a educação em saúde no pré-natal

através da elaboração de uma proposta

educativa de saúde sistematizada para as

gestantes e seu (sua) acompanhante e

propagar conhecimento acerca do pré-natal,

parto, nascimento e puerpério através das

mídias sociais, bem como aplicação de oficinas

educativas.

Para a aplicação da oficina de forma

sistemática, foi elaborado um material contendo

o referencial teórico, metodologia e materiais

necessários, assim como também a criação de

um perfil na rede social para o

compartilhamento de conteúdo. As puérperas

foram selecionadas conforme o nível de

conhecimento da temática, priorizando as

menos orientadas. Assim, executou-se a

dinâmica num município de Sergipe, com um

público de até 30 gestantes, totalizando duas

oficinas e a elaboração de um e-book voltado a

orientação de implantação de futuras oficinas.

A oficina pode esclarecer eventuais dúvidas

das gestantes e acompanhantes, podendo

gerar um impacto positivo e promovendo

conhecimentos, conscientização e

empoderamento necessários no processo do

nascer de forma humanizada, a partir de roda

de conversa, metodologia ativa, dinâmicas,

bem como perguntas e respostas, totalizando

duas oficinas, com duas unidades de saúde

contempladas. Ademais, foi elaborado um e-

book para auxiliar os profissionais que queiram

implementar o projeto na sua comunidade. As

mídias sociais foram utilizadas como meio de

divulgar conhecimento acerca da temática de

forma clara e objetiva, através de textos,

vídeos e artigos durante todo o período de

aplicação do projeto.
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CONCLUSÃO

Com a vivência de oficinas com gestantes, a

produção do e-book e a utilização das mídias

sociais, espera-se contribuir na elaboração de

novos conhecimentos, que aplicados na

prática, permitem a melhoria da educação em

saúde no pré-natal, seja para os alunos e

professores envolvidos com a extensão, seja

para as gestantes, acompanhantes e

profissionais da saúde presentes nas oficinas.

Desse modo, tornou-se uma importante

estratégia metodológica resolutiva, uma vez

que proporcionou o desenvolvimento de ações

didáticas moldadas pela interação entre teoria

e prática, pautada no diálogo, dinâmica,

questionamento e orientações. Assim, o

projeto de extensão em questão alcançou o

objetivo proposto, corroborando em resultados

satisfatórios voltados ao aumento da

humanização, respeito e dignidade

gestacional.
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